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O tempo das cores



 
 
 
 

Brasí l ia , 24 do Ju lho de 2020. 
 
 

          1. QUEM SOU EU? 
Olá, m eu  nom e é Olívia , e eu  estudo na escola Ind i, Instituto  Natural de Desenvolvim ento 
In fantil  (nom e um  pouco grande). Hoje tenho 12 anos e irei contar  um  pouco sobre a m inha 
vida. Tenho duas irm ãs, a Verushk a (a an ja) e a Zu leica (a dem ôn ia). Eu  m oro em  Brasí l ia , a  
capital  do  Brasil .  Nunca m udei de escola nem  apartam ento então vár ias pessoas m e 
conhecem  na m inha escola e na quadra. Eu  vivo  num  apartam ento pequeno e bem  apertad inho 
m as é tudo que eu  preciso  para a m inha vida in teira. Meus hobbies são desenhar , cantar , 
jogar  e ver  vídeos. Eu  não sei se tenho m uito  m ais a falar , a lém  de explicar  que a Verushk a é 
um a cadela e a Zu leica um a gata, po is sem pre fu i filha ún ica em  questão de hom o sapiens. 
Eu  não gosto  nem  um  pouco de m aquiagem , ir  ao  shopping e essas co isas de “ m en ina”  com o 
algum as pessoas d izem . Nessa quarentena eu  aprend i a fazer  m ar ias ch iqu inhas sozinha e a  
fazer  p ipoca.  
Nesse d ia eu  estava ented iada então resolvi m exer  nas m aquiagens da m inha m ãe…  E eu  
tam bém  sou m ais rechonchuda do que algum as pessoas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

2. O dia que não pude voltar a escola 
 

Resum indo o  com eço do com eço…  
Um  d ia ouvi o  jornal falar  de um a doença que estava virando um a pandem ia, que já havia 
contam inado m uitas pessoas no m undo. Mas, eu  t inha certeza que não chegar ia no Brasil . 
Ad ivinhem , eu  estava errada.  
Não m e lem bro m uito  do d ia , m inha m ente tam bém  não m e ajuda então irei escrever  o  que 
eu  m e recordo .  
Lá estava eu , num a p lena sexta-feira, fazendo m inhas atividades. O assunto  das conversas 
dos alunos t inha sido  invad ido pela doença pandêm ica. Ninguém  fala de outra co isa além  
dessa Covid-19. Até que ouvi um  dos m eus am igos falar  algum a coisa parecida com  “  Me 
contaram  que a gente não vai ter  au la a partir  de hoje por  uns 15 d ias” ...  
Eu  fiquei m uito  tr iste. Mentira, eu  qu is pu lar  e gr itar  no  m eio  da au la. Claro  que fu i pra casa 
m uito  fel iz e fiquei MAIS fel iz ainda quando m e falaram  que ser ia por  um , dois m eses. Acho 
que já deu  pra perceber  que eu  adoro ficar  em  casa…  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

3. O que sinto mais falta durante a 
quarentena… 

 
 
Durante a quarentena senti falta de encontrar  m eus am igos, conversar  com  eles e de viajar .  
Pr incipalm ente, sin to  falta das fér ias de ju lho  que não existiram , evaporaram , escafederam  
e agora só  tem os fér ias de um a sem ana, que nem  pode ser  cham ado de fér ias o  nom e certo 
é sem ana de saco cheio . E ainda por  c im a em  outubro . Eu  tam bém  sin to  falta da UBT, que eu  
faço escalada e park our  lá . Sin to  falta de m uitas co isas, m as se fosse explicar  tudo esse 
d iár io  ia ter  m ais de 5 capítu los só  pra isso .  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 
 

4. A vista que mais vejo nessa 
quarentena… 

 

 



 
 

5. Uma carta para quem mais sinto 
saudade nessa quarentena…. 

Ciao nona! 

Eu  não pude ir  no  seu   an iversár io  e nem  em  no an iversár io  do vovô por  causa do corona. 
Minha m ãe acabou  de vo ltar  daí  e eu  não pude ir  pelo  o  m esm o m otivo , e eu  tenh o m uita  
saudade de você. Nós sem pre costuram os  juntas e dam os m am ão aos passar inhos l indos que 
tem  na sua casa. Sin to  saudade das feiras e com er  pastel  com  você. Te am o nona! 

Olívia :3 


